
ADORAÇÃO COMO ARMA DE GUERRA ESPIRITUAL 

Depois de consultar o povo, Josafá ordenou que alguns cantores vestissem 
roupas sagradas e marchassem à frente do exército, louvando a Deus e 
cantando assim: “Louvem a Deus, o Senhor , porque o seu amor dura para 
sempre.” Logo que começaram a cantar, o Senhor Deus causou confusão 
entre os moabitas, os amonitas e os edomitas, e eles foram derrotados. 2 
Crônicas 20:21-22  

 
Em Atos vemos o relato do ocorrido com os apóstolos na prisão em Filipos:  
 
Mais ou menos à meia-noite, Paulo e Silas estavam orando e cantando hinos a 
Deus, e os outros presos escutavam. De repente, o chão tremeu tanto, que 
abalou os alicerces da cadeia. Naquele instante todas as portas se abriram, e 
as correntes que prendiam os presos se arrebentaram. Atos 16:25-26.  
 
Mais uma vez o louvor e a oração foram as armas de libertação utilizadas 
pelos servos de Deus.  
 
A lógica é simples, se Deus se agrada, Ele responde com todo o seu poder, 
para a sua glória!  
 
Não fomos chamados para fazer arte, mas para transformarmos toda a arte em 
louvor agradável a Deus.  
 
Não é pelo muito cantarmos ou tocarmos, dançarmos ou atuarmos que 
estaremos automaticamente louvando a Deus.  
 
Todas essas coisas podem ser realizadas na igreja sem que alcancem seu 
potencial como arma de guerra, e para que não estejamos exercendo nossos 
talentos em vão precisamos transformar tudo isso em louvor.  
 
Para isso precisamos de 2 ferramentas: santificação e intencionalidade.  
 
Tanto em 2 Crônicas quanto em Atos observamos que o louvor poderoso 
estava sendo dedicado a Deus por homens separados, cujas vidas revelavam 
um compromisso profundo com Deus.  
 
A santificação é alvo de todo adorador genuíno, e isso é refletido em sua 
experiência de louvor pessoal e comunitário.  
 



A intencionalidade é a consciência de que tanto individualmente quanto 
coletivamente, a experiência de louvor não se trata do prazer de cantar, 
dançar, tocar e atuar, mas de utilizar essas ferramentas com um propósito 
espiritual claro.  
 
A igreja não foi chamada para cantar, mas para louvar, e isso acontece quando 
há santificação e intencionalidade.  
 
Se você está lendo ou ouvindo este devocional, é por que Deus o escolheu 
para conduzir seu povo a esta dimensão de louvor e adoração.  
 
Você está preparado?  
 
Precisamos desenvolver um projeto de sensibilização para a missão para nos 
apresentarmos a deus – Adore, Ministre e Interceda.  
 
Vamos ouvir muito sobre essas 3 armas de vitória que cada servo de Deus 
precisa utilizar enquanto atua servindo ao povo de Deus.  
 
Adorar, Ministrar e Interceder serão nosso lema, nossa missão durante nossos 
cultos pois acreditamos que se todos buscarmos a santificação e estivermos 
unidos na intenção espiritual de fazer diferença em vidas, o próprio Deus se 
manifestará em nosso meio com poder.  
 
Assim Ele fez antigamente e continua fazendo, e nós queremos fazer parte 
desse mover.  

 


